
 

 

 

 
Geografia – Migração externa 
 
1. (Fuvest 2019)  Segundo a Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO), anualmente, 1,3 
bilhão de toneladas de alimentos (30% da produção total no planeta) é perdido em dois processos: o desperdício que se 
relaciona ao descarte de alimentos em bom estado e a perda ao longo da cadeia produtiva. O desperdício representa 
46% e é muito maior nas regiões mais ricas. As perdas relativas ao circuito de produção representam 54% do total e são 
maiores nos países em desenvolvimento. 

 
https://nacoesunidas.org/fao‐30‐de‐toda‐a‐comida‐produzida‐no‐mundo‐vaiparar‐no‐lixo. Adaptado. 

 
 
 

Percentual de pessoas em estado de insegurança 

alimentar grave* 

 

Local 2017 

África 29,8% 

América Latina 9,8% 

Ásia 6,9% 

América Setentrional e Europa 1,4% 

Mundo 10,2% 

 

FAO. El estado de la seguridad alimentaria y la 

nutrición en el mundo. 2018. Adaptado. 

 

*pessoa que está sem alimento e/ou que ficou um 

dia todo sem comer várias vezes ao ano. 

 
Com base nas informações da FAO e em seus conhecimentos, indique a afirmação correta.  
a) A produção de alimentos vem decaindo mundialmente devido aos problemas na logística de produção, o que tem 

provocado aumento da insegurança alimentar.     
b) Nos continentes mais desenvolvidos, a perda de alimentos devido ao sistema de transporte e armazenamento é a 

principal causa da inexistência da insegurança alimentar.     
c) O fato de parte significativa da população africana estar em estado de insegurança alimentar ocorre devido ao 

desperdício das monoculturas de cereais.     
d) O controle rigoroso do desperdício explica o baixo percentual de pessoas em situação de insegurança alimentar na 

América Setentrional e na Europa.     



 

 

e) Os dois diferentes processos que causam a enorme perda de alimentos no mundo refletem as desigualdades 
econômicas e sociais existentes entre os continentes.     

   
2. (Fuvest 2019)  A tabela mostra o número total de refugiados no mundo em 2017, segundo relatório do Alto 
Comissariado das Nações Unidas Para Refugiados (UNHCR ou ACNUR em português). 
 

Refugiados do Mundo* 

 

Principais países 

de origem dos 

refugiados 

Quantidade 

de pessoas 

(em milhões) 

 Principais países 

que abrigam 

refugiados 

Quantidade 

de pessoas 

(em milhões) 

Síria 6,3  Turquia 3,5 

Afeganistão 2,6  Paquistão 1,4 

Sudão do Sul 2,4  Uganda 1,4 

Myanmar 1,2  Líbano 0,9 

Somália 0,9  República 

Islâmica do Irã 

0,9 

Sudão 0,7  Alemanha 0,9 

 

*Nestes dados não estão computados os palestinos. 

 

UNHCR‐ GLOBAL TRENDS, 2017. Adaptado. 

 
 
Sobre os refugiados e sua distribuição no mundo, é correto afirmar:  
a) Os provenientes do Sudão do Sul e da Somália são acolhidos na Turquia, onde encontram oferta de empregos nas 

atividades comerciais, tradição econômica do país, desde o século XVII.     
b) A maioria provém da África, devido aos processos de desertificação, e tem como destino o Oriente Médio e a Europa.     
c) O Irã recebe majoritariamente refugiados de países da África Subsaariana, dentre os quais se destacam o Sudão e o 

Sudão do Sul.     
d) Os de origem síria são a maior população nesta condição, e estão sendo acolhidos em vários países do Extremo 

Oriente e da África, os quais apoiam o governo sírio na guerra civil que ocorre nesse país desde 2011.     
e) São majoritariamente provenientes do Oriente Médio, África e Ásia, deslocam‐se, forçadamente, devido a longas 

guerras, em grande parte para países e/ou regiões fronteiriços.     
   
3. (Unicamp 2019)   



 

 

 
 
Recentemente, em Mianmar, a minoria étnica Rohingya foi vítima de graves massacres e assassinatos praticados por 
grupos extremistas da maioria étnico-religiosa do país. Entre 2017 e 2018, os atos de violência provocaram 
deslocamentos forçados de aproximadamente 650 mil Rohingyas principalmente para um dos países vizinhos.  
 
Com a ajuda do mapa anterior, assinale a alternativa que indica, respectivamente, o principal país para onde se 
deslocam os Rohingyas e as correntes religiosas seguidas por essa minoria étnica e pela maioria da população de 
Mianmar.   
a) Bangladesh; mulçumana e budista.     
b) Índia; católica e hindu.     
c) Tailândia; católica e mulçumana.     
d) China; hindu e budista.     
   
4. (Enem PPL 2018)  A recente crise generalizada que se instalou na primeira república negra do mundo não pode ser 
entendida de forma pontual e simplória. É necessário compreender sua história, marcada por intervenções, regimes 
ditatoriais, corrupção e desastres ambientais, originando a atual realidade socioeconômica e política do Haiti. 
 

MORAES, I. A.; ANDRADE, C. A. A.; MATTOS, B. R. B. A imigração haitiana para o Brasil: causas e desafios. Conjuntura 
Austral, n. 20, 2013. 

 
 
No contexto atual, os problemas enfrentados pelo Haiti resultaram em um expressivo fluxo migratório em direção ao 
Brasil devido ao seguinte fato:  
a) Melhores condições de vida.     
b) Tratamento legal diferenciado.     
c) Garantia de empregos formais.    
d) Equivalência de costumes culturais.     
e) Auxílio para qualificação profissional.     
   



 

 

5. (Ufpr 2018)  Em mais de 1.100 km  na fronteira dos EUA com o México já existe um muro. Ele passa pelos desertos de 

sedimentos de Sonora, onde os cactos crescem como tubos de órgão. Mais a leste, pesadas estruturas de aço em forma 
de X cortam os quilômetros de planície com capim queimado pelo sol, como marcadores de campo de batalha. No 
Texas, os postes pintados de vermelho que formam partes da cerca na fronteira são frios, duros e ásperos ao toque. Em 
Tijuana, duas cercas – uma antiga, outra mais recente – mergulham até o oceano, onde as ondas corroem o metal.  
 

(Fonte: AHMED, Azam; MANNY Fernandes; VILLEGAS, Paulina. Um muro entre nós: a vida na fronteira entre os EUA e o 
México. Disponível em: <https://www.uol/noticias/especiais/nyt-fronteira-eua-e-mexico.htm#tematico-1?cmpid=>. 

Acessado em 01.08.2017.  
 
 
Em relação às fronteiras e ao exemplo citado, é correto afirmar:  
a) Apesar de processos de abertura terem propiciado questionamentos das fronteiras dos Estados Nacionais, elas 

continuam como fator forte de separação entre essas unidades políticas.    
b) Com a globalização, discursos de caráter xenofóbico e ameaças à segurança, emprego e renda perderam sua força 

histórica na regulação do Estado Nação em relação às suas fronteiras.    
c) O fechamento ou abertura de fronteiras, bem como a sua intensidade, é dependente das políticas globais norteadas 

pelas resoluções da ONU (Organização das Nações Unidas).    
d) A construção do muro separando o México dos EUA é justificada pelos EUA em vista das políticas antiterrorismo 

postas em prática por esse país.    
e) No período contemporâneo, exemplos como o Brexit e as cooperações oriundas da construção dos blocos 

econômicos revelam uma diminuição, em escala global, da tensão entre abertura e fechamento de fronteiras.    
   
6. (Unesp 2018)  A imigração de muçulmanos para diferentes países do mundo tem gerado um fenômeno conhecido por 
islamofobia, ou seja, sentimento de aversão aos fiéis ao islamismo. Esse sentimento de aversão é legitimado  
a) pelas resoluções da ONU, que oneram os países responsáveis pela ajuda humanitária.    
b) pela velha ordem mundial, cuja origem se relaciona à Guerra Fria.    
c) pela guerra ao terror, cuja origem remete à Doutrina Bush.    
d) pelas leis trabalhistas arcaicas, que impedem o imigrante de trabalhar legalmente.    
e) pelas cotas de imigração, cuja origem remonta ao Tratado de Roma.    
   
7. (Ufrgs 2018)  Considere as seguintes afirmações sobre a atual problemática migratória enfrentada pela 
Europa. 
 
I. O atual acordo internacional FRONTEX, assinado pelos países da União Europeia em 2016, visou apoiar as migrações 

provenientes de qualquer país ex-colônia e inibir o tráfico de pessoas. 
II. A construção de campos de refugiados oficiais com completa infraestrutura nos países europeus tem aumentado os 

fluxos imigratórios. 
III. A atual problemática migratória enfrentada pela Europa tem, entre suas principais causas, o atual contexto de 

conflitos e instabilidades em seus países de origem, como guerras civis. 
 
Quais estão corretas?  
a) Apenas I.    
b) Apenas II.    
c) Apenas III.    
d) Apenas I e III.    
e) I, II e III.    
   



 

 

Gabarito:   
 
Resposta da questão 1: 
 [E] 
 
A insegurança alimentar grave é definida quando falta alimento em quantidade, qualidade e regularidade para as 
famílias, inclusive as crianças. Os maiores porcentuais de pessoas que sofrem com o drama da fome crônica ocorrem na 
África, na América Latina e na Ásia, isto é, as regiões do mundo que concentram a maioria dos países subdesenvolvidos 
e emergentes. No mundo se produz o suficiente de alimentos para toda a população global, todavia a fome persiste. 
Entre as causas da fome no mundo: disparidade socioeconômica entre os países, a desigualdade social no interior dos 
países, a insuficiência de renda das famílias em situação de pobreza extrema, o desperdício de alimentos e a prioridade 
para a exportação de alimentos na economia globalizada.   
 
Resposta da questão 2: 
 [E] 
  
Os refugiados são aqueles que deixam seus países devido a perseguição política em regimes autoritários, guerras civis, 
divergências religiosas e conflitos étnicos. Em sua maioria costumam se deslocar para nações vizinhas. Em alguns casos, 
os deslocamentos são a longa distância. No caso dos sírios, grande parte localiza-se em campos de refugiados na 
Turquia e muitos migraram para a União Europeia, principalmente a Alemanha. No caso da etnia muçulmana rohingya 
de Mianmar, o deslocamento dá-se em direção a países como Bangladesh, Tailândia e Indonésia. No caso dos afegãos, 
muitos foram para o Paquistão e Irã.   
 
Resposta da questão 3: 
 [A] 
 
Os rohingya são uma minoria étnica muçulmana que se concentra no estado de Rakhine localizado no oeste de 
Mianmar, um país de maioria budista, que atravessou uma longa ditadura militar e que está em democratização nos 
últimos anos. Os rohingya são discriminados em seu próprio país, seus direitos de cidadania não são reconhecidos e tem 
dificuldade de acesso aos serviços públicos. A violenta repressão do governo de Mianmar contra os rohingya, liderada 
pelas forças armadas, desencadeou uma crise migratória na Ásia. Refugiados rohingya migraram para Bangladesh, Índia, 
Tailândia, Malásia e Indonésia.   
 
Resposta da questão 4: 
 [A] 
 
Em 2010, o Haiti sofreu um terremoto de alta magnitude que provocou milhares de mortos e destruiu grande parte da 
infraestrutura e moradias. O Brasil era líder das tropas de paz da ONU no país desde 2004. Com o desastre ambiental e 
humanitário, aumentou do fluxo de haitianos para outros países em busca de melhores condições de vida e trabalho. 
Nos anos seguintes, o Brasil recebeu numerosos haitianos, uma vez que apresentava crescimento econômico e geração 
de empregos formais e informais. Com a crise econômica no Brasil nos últimos anos, muitos haitianos deixaram o país 
rumo ao Chile e Estados Unidos.   
 
Resposta da questão 5: 
 [A] 
 
Apesar do avanço do processo de globalização da economia a partir da década de 1990 com o aumento das transações 
comerciais entre países fronteiriços, houve pouca flexibilização no que se refere ao trânsito de pessoas. As fronteiras 
continuam sendo fundamentais na geopolítica regional e global. A tensão é maior nas faixas de fronteira entre países 
em níveis de desenvolvimento díspares como a fronteira entre Estados Unidos e México devido ao fluxo de imigrantes 
em busca de melhores condições de vida e trabalho. O governo Trump defende a construção de um muro mais 
ambicioso para frear a entrada de mexicanos e outros latino-americanos no país.   



 

 

 
Resposta da questão 6: 
 [C] 
 
A partir do início da década de 2000, com os atentados terroristas do grupo fundamentalista islâmico sunita Al Qaeda 
contra os Estados Unidos e países aliados como o Reino Unido, cresceu o preconceito contra muçulmanos e a religião 
islâmica. Os Estados Unidos iniciaram uma política externa unilateralista (Doutrina Bush) baseada na guerra preventiva 
contra países que financiam o terrorismo e desenvolvem armas de destruição em massa e grupos terroristas. Nos 
últimos anos, o Estado Islâmico tem promovido atentados fora de sua área territorial (Síria e Iraque) através de “lobos 
solitários” (pessoas que se radicalizam individualmente), com ataques em nações como Reino Unido, França, Bélgica e 
Alemanha. Com a intensificação da entrada de refugiados muçulmanos (a maioria sem ligação com grupos radicais) na 
União Europeia, cresce a islamofobia, a xenofobia, o racismo e a aversão a entrada de imigrantes.   
 
Resposta da questão 7: 
 [C] 
 
Os itens incorretos são: 
[I] A Frontex constitui a Agência Europeia de Gestão da Cooperação Operacional nas Fronteiras Externas da União 

Europeia, sua função é dar apoio aos países no controle das fronteiras. O bloco adotou medidas de restrição à 
entrada de imigrantes e refugiados nos últimos anos, todavia existem divergências entre os países quanto a maior ou 
menor flexibilidade na política migratória. 

[II] Alguns países como a Alemanha apresentam maior estrutura para a recepção de refugiados; em outros países o 
quadro é mais precário, a diminuição ou aumento do fluxo imigratório dependem da situação socioeconômica e política 
dos países de origem dos imigrantes, a exemplo da guerra civil na Síria, bem como da política migratória do bloco.   
 
 


